HIPÓTESE

Em 28 de Outubro de 1999, António, Bento e Carlos fizeram, todos, um acordo por escrito.

Ficou estabelecido, no documento, que:

a) António compromete-se a vender a Bento, até 30 de Março de 2000 e pelo preço de trinta mil contos, um extenso terreno situado em Portalegre, com todas as suas pertenças, e que vinha sendo usado para criação de gado; o pagamento é dividido em três prestações: quatro mil contos no dia seguinte, vinte mil no dia 30 de Dezembro e seis mil na data da celebração da escritura pública de venda; 

b) Bento promete adquirir naquelas condições, reservando-se no entanto o direito de desistir da compra se vier a ser ratificado o Plano Director Municipal, o que prejudicaria as suas expectativas de construção;

c) Bento reserva-se ainda o direito de indicar alguém para outorgar no contrato de compra e venda como comprador;

d) Carlos compromete-se a emprestar a Bento as quantias por este devidas a António, à medida das suas necessidades;

e) Quando receber de Bento os vinte mil contos, António entregar​‑lhe-á todas as chaves relativas àquele prédio, podendo Bento usá-lo para os fins que entender;

f) Bento vende desde logo a Carlos, obrigando-se a entregá-los, "logo que possível", quarenta dos cavalos ali existentes; o preço será o que resultar de uma avaliação feita por um negociante do ramo, e pago em dez prestações mensais de igual montante;

g) Carlos vende a António um dos seus dois exemplares de uma primeira edição, muito rara, de um romance de Camilo Castelo Branco; o livro passará a pertencer ao comprador quando este o pagar, o que acontecerá "quando receber de Bento a segunda prestação", e deverá ser, então, entregue; Carlos dá a Bento preferência na eventual venda "do outro exemplar do Camilo". 

1. Qualifique o acordo descrito respectivas cláusulas (?);

2. Quais os efeitos jurídicos dele emergentes para cada um dos intervenientes?

3. Suponha agora que Bento não assinou o documento por distracção; quid iuris?

4. Bento nomeia Duarte para comprar o imóvel, fazendo esta nomeação por escrito e juntando procuração, também escrita, de Duarte, anterior ao acordo supra referido. António declara que não está disposto a celebrar qualquer contrato com Duarte, já que Bento não lhe pagou a segunda prestação como ficara acordado. Tem razão?

5. Admitindo que o contrato-promessa é resolvido por Bento, o que sucede quanto à venda e entrega dos cavalos?

6. Bento não paga a segunda prestação como acordado; quais as consequências deste facto na compra do livro do Camilo

7. Um dos livros de Camilo fica destruído sem culpa de nenhum dos intervenientes no contrato; quid iuris?

